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USO DO MODELO MATEMÁTICO SWAT PARA AVALIAR O IMPACTO DAS 
PRÁTICAS DE MANEJO DO SOLO

1, 2

1Embrapa Acre, Pesquisador, Rio Branco - AC, ; 2

Palavras-chave: modelagem; erosão do solo; mudança da paisagem.

A erosão do solo é a principal causa da degradação das terras agrícolas e dos recursos hídricos 

devido aos processos de desprendimento e arraste das partículas do solo por meio da erosão eólica e 

grandezas e escalas (GALHARTE et al., 2014). Em locais onde ocorrem os processos erosivos observa-

mudanças de uso e cobertura do solo surgem de acordo de acordo com as necessidades da economia 

que têm diferentes efeitos nos ecossistemas e na sociedade. Logo, analisar as possíveis alterações 

na paisagem e seus impactos constitui uma tarefa complexa sendo importante o desenvolvimento 

para avaliar cenários de mudanças a curto e longo prazo, sendo útil na tomada de decisões em 

que apresenta interface com o ArcGIS, software

relacionadas aos estudos hidrossedimentológicos associados à erosão hídrica do solo gera grandes 

com pastagem, 2050 ha com eucalipto, 1007 ha com vegetação natural. Para a confecção do mapa de 

uso e cobertura do solo foi usada uma imagem do sensor ETM+ (Enhanced Thematic Mapper Plus) a 

E CAMBISSOLOS. Para realizar a simulação da mudança de uso e cobertura do solo foi necessário 

clima, ciclo hidrológico, cobertura do solo e crescimento de plantas, erosão, nutrientes e pesticidas 

e práticas de manejo. O balanço hídrico é a força que conduz todos os processos simulados pelo 
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terrestre do ciclo hidrológico e na fase aquática. A fase terrestre controla a quantidade de água e as 

cargas de sedimento, nutrientes e pesticidas que atingem o canal principal de cada sub-bacia. A fase 

aquática está relacionada ao movimento de água, sedimentos, entre outros, pela rede de canais, em 

Consequentemente, a bacia é dividida em sub-bacias com base no número de tributários. A próxima 

etapa é inserir o mapa de uso e cobertura do solo e mapa de pedologia para que o último passo 

da subdivisão ocorra. Conforme Neitsch et al. (2002), as informações de entrada para cada sub-

bacia são agrupadas em Unidades de Resposta Hidrológica (HRU’s) baseadas no tipo de solo, uso 

e cobertura do solo e em classes de declividade preservando a homogeneidade permitindo maior 

solo e os climáticos são as próximas informações demandadas pelo modelo para realizar a simulação. 

solo; profundidade das camadas de solo; densidade; capacidade de água disponível; teor de carbono 

orgânico; condutividade hidráulica saturada; teores de argila, silte, areia e fragmentos de rocha; 

e diários, como: temperatura máxima, temperatura mínima, precipitação, velocidade do vento, 

Eucalyptus 

grandis

as diferenças nas suas características hidrológicas em virtude dos diferentes tipos ou usos do solo nas 

agrupadas em Unidades de Resposta Hidrológica (HRU’s) baseadas no tipo de solo, uso e cobertura 

do Eucalyptus grandis propiciou maior produção de sedimentos quando comparada com as áreas 

pastagens resultado este representativo porque tanto as variáveis de pastagens quanto a espécie de 

proporcionou estimativas de onde e quando a produção de sedimentos pode ocorrer. Estes resultados 

são possíveis de tomar medidas de conservação para controlar a perda de sedimentos. Entretanto 

deve-se tomar precaução em relação à interpretação quantitativa dos resultados.
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